
NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 

PIÉ Y NINOT, Salvador: LA PALABRA DE DIOS E N 
L O S L I B R O S S A P I E N C I A L E S (Colectánea San Paciano 
n '̂ XVII ) , 320 pp., 16 x 22 cm, Facultad de Teologia de 
Barcelona, Editorial Herder, S. A., Barcelona (Espanha), 
1972. 

O Presen te t r aba lho foi ap re ­
sen tado c o m o tese d e d o u t o r a ­
do na Un ive rs idade G r e g o r l a n a 
de Roma. O A. é p ro fesso r de 
Teo log ia Fundamen ta l e Meto ­
do log ia Bíb l ica na F a c u l d a d e de 
Teo log ia de B a r c e l o n a ( S e c ç ã o 
Sáo Pac iano) . 

O t raba lho d iv ide-se em se te 
cap í tu los i n i c iando c o m o capí­
tu lo in t i tu lado " L e x i c o g r a f i a de 
D a b a r - L o g o s " e p r o s s e g u i n d o 
c o m os segu in tes cap í tu los : " A 
Palavra de Deus no l ivro d o s 
P r o v é r b i o s " , " A P a l a v r a d e 
Deus no l ivro de J ó " , " A Palavra 
de Deus no l ivro de Q o h é l e t " , 
" A Pa lavra de Deus n o l ivro de 
Ben S i r a " , " A Palavra de Deus 
no l ivro da sabedor ia de Sa lo ­
m ã o " e " C o n c l u s õ e s gera is : o r i ­
g e m , s i t uação e p rospec t i va d o 
D a b a r - L o g o s s a p i e n c i a l " . 

T ra ta -se de um t r aba lho c ien ­
t i f i camen te sér io q u e c e r t a m e n ­
te c o n t r i b u i pos i t i vamen te para 
o e s t u d o e anál ise de uma par te 
i m p o r t a n t e das Escr i tu ras , mas 
bas tan te esquec ida , c o m o é a 
l i te ra tura sap ienc ia l . L i te ra tu ra 
sap ienc ia l que r e c o l h e n d o c o ­
m o Pa lavra de Deus a sabedor ia 
d o p o v o d e Israel e de seus 
sáb ios p o d e nos auxi l iar para 
e s c l a r e c e r a r ea l i dade a tua l , 
mais ta lvez, s e g u n d o op in ião , 
passível c e r t a m e n t e de reparos , 
d e u m t e ó l o g o la t i no -amer i cano , 
do q u e os l ivros p ro fé t i cos e 
h is tó r i cos das Escr i tu ras (cfr. 
S C A N N O N E , J.C., " C u l t u r e Po-
pula i re , Pastora le et T h é o l o g i e " , 
L u m e n Vi tae, 32 (1977), p. 30). 

J . N. 
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STAAB, Karl - BROX, Norbert: Cartas a los Tesalonicen-
ses. Cartas de Ia Cautivídad. Cartas Pastorales. Comentário 
de Ratisbona al Nuevo Testamento. Vol. V I I . Tradução do 
original alemão por Florencio Galindo. 782 pp., 21,5 x 14 
cm. Editorial Herder, Barcelona, 1974. 

A Edi tor ia l Herder de Ba rce lo ­
na ap resen ta em t r a d u ç ã o cas ­
t e l h a n a ma is u m v o l u m e d o 
" C o m e n t á r i o de Ra t i sbona al 
N u e v o T e s t a m e n t o " , d i r i g i d o 
por A l f r ed W i k e n h a u s e r e Ot to 
Kuss . 

Kar l S taab i n t roduz e c o m e n ­
ta as "Ca r t as aos T e s s a l o n i c e n -
s e s " e as "Ca r t as d o Ca t i ve i r o " . 
As duas i n t r o d u ç õ e s gera is e as 
par t i cu la res às Car tas do Cat i ­
ve i ro são breves e esc l a recedo ­
ras. S i tuam o le i tor em re lação 
ao amb ien te , c o n t e ú d o , o r i gem 
e au to r das car tas. Os c o m e n t á ­
r ios são sóbr ios ; ao m e s m o 
t e m p o s imp les e p r o f u n d o s ; não 
s e p e r d e m e m f i l o l o g i a s ; 
f u n d a m e n t a m - s e na S a g r a d a 
Esc r i tu ra e na i n t e rp re tação sé­
ria e só l ida d o tex to ; i n t r o d u z e m 
o le i tor no r i co c o n t e ú d o das 
c a r t a s , t r a n s f o r m a n d o - a s e m 

fon te pa ra a v ida cr is tã de hoje. 
B reves " e x c u r s u s " amp l i am al ­
g u n s temas impor tan tes . 

Norbe r t Brox antes de co ­
menta r as três "Ca r t as Pasto­
ra i s " esc reve uma amp la in t ro­
d u ç ã o (100 pp.), na qua l sob 
d iversos en foques p r o c u r a mos­
t rar q u e São Paulo não é o autor 
des tas car tas . O au to r j u l ga de 
cap i ta l impor tânc ia , pa ra a inter­
p re tação e c o m p r e e n s ã o das 
car tas , o p rob lema d o t e m p o de 
sua o r i g e m e de seu autor . Esta 
p r e o c u p a ç ã o re to rna f reqüen te ­
men te ao l o n g o d o s c o m e n t á ­
r ios, q u e por este e o u t r o s mot i ­
vos são re la t i vamente l ongos e 
repet i t ivos. T a m b é m Brox escre­
ve d ive rsos " e x c u r s u s " sobre 
temas q u e lhe p a r e c e m impor­
tan tes . 

C.L.B. 

ELOY, Pe. SCJ: Deus é amor. 62 pg., 21 x 14 cm. Edições 
Loyola, São Paulo. 1976. 

O l ivro t ra ta d o a m o r de Cr is­
t o , v i v i do e man i f es tado nos 
seus ú l t imos dias, p r i n c i p a l m e n ­
te na Qu in ta - fe i ra San ta e Sex ta -
fe i ra Santa . Lê-se c o m a g r a d o e 
p rove i to as breves, c la ras e p rá ­
t i cas exp l i cações l i tú rg icas e as­
cé t i cas d o a m o r de Cr is to , man i ­

f es tado nas suas ú l t imas horas, 
d e Sa lvador d o m u n d o . L ivro 
mu i to i n d i c a d o pa ra le i tura em 
famíl ia, o u dias de reco lh imen to 
e ret i ro . 

P. S. 
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ROSAGE, David - T U N I N K , D. Wilfred - CLAYPOOL, 
John R.: Maria e o Espírito Santo (Col. O Novo Pentecostes, 
1). 68 pp., 19 X 12 cm. Edições Loyola, São Paulo, 1976. 

O l ivro c o n t é m t rês par tes 
d is t in tas c o n f o r m e os t rês au to ­
res. Primeira parte: " M a r i a mo­
delo c a r i s m á t i c o " . B reves c o n ­
s ide rações sob re as a t i tudes bá­
s icas da SS. V i rgem em re lação 
ao d iv ino Espír i to San to , p r inc i ­
pa lmente sua doc i l i dade . Ap l i ­
cações c o n c r e t a s para a nossa 
v ida. Mar ia nosso m o d e l o p r inc i ­
pa lmen te na o ração , na a u d i ç ã o 
da pa lavra de Deus e nos f ru tos 
do Espír i to San to . Dou t r i na sól i ­
da, bem d o c u m e n t a d a pela Es­
cr i tu ra e Magis tér io . 

Segunda parte: " V i d a no Espí­
r i to c o m M a r i a " . O au to r que r 
d izer co isas p ro fundas s o b r e 
Mar ia SS. em fo rça de u m a ex­
per iênc ia re l ig iosa q u e teve e m 
Pen tecos tes de 1973. Daí não é 
para es t ranhar q u e haja co isas 
um p o u c o di f íceis de en tende r 
c o m o q u a n d o a f i rma q u e deve­
mos ser f em in inos pe ran te Deus 
e q u a n d o ident i f i ca Mar ia c o m a 
Igreja e a Igreja c o m Mar ia (pg . 
36), ou q u a n d o a f i rma q u e a 
g raça é par t i c ipar na aven tu ra 
de salvar os homens , (pg . 62). 

No mais lê-se c o m prove i to o 
que diz s o b r e a SS. V i rgem em 
sua re lação c o m o Espír i to S a n ­
to. 

Terceira parte: " A g raça de 
D e u s " . O au tor é um pastor 
bat is ta. É um se rmão q u e fez a 
seus f iéis. Para nós ca tó l i cos é 
c o n s o l a d o r o q u e ele d iz sob re 
Nossa S e n h o r a ; sen t imos assim 
q u e a SS. V i rgem é es t imada e 
amada t a m b é m en t re nossos ir­
mãos separados . Q u a n t o à gra­
ça nós ca tó l i cos t emos u m c o n ­
ce i to b e m d iverso de nossos 
i rmãos sepa rados . T a m b é m o 
q u e o au to r a f i rma s o b r e o p ro ­
b lema q u e ter ia t ido a SS. Vir­
g e m e m c o n s e q ü ê n c i a da c o n ­
c e p ç ã o v i rg ina l , não está bem 
cer to , u m a vez q u e c o n s t a q u e 
en t re os j u d e u s daque le t empo 
o no i vado eqüiva l ia a um legít i ­
m o c o n t r a t o m a t r i m o n i a l ; de 
sor te q u e o f i lho c o n c e b i d o no 
no i vado era c o n s i d e r a d o f i lho 
legí t imo. 

P. S. 

R A H M , Harold SJ: A Mãe das Américas. 152 pp., 21 x 14 
cm. Edições Loyola, São Paulo, 1974. 

O au to r nar ra nes te l ivro as 
apar i ções de N. S e n h o r a em 
Guada lupe . O ob je t i vo é t o rna r 
c o n h e c i d a s es tas a p a r i ç õ e s , 
most ra r q u e t u d o é c o n f o r m e a 
d o u t r i n a c a t ó l i c a , l i g a n d o às 
apar i ções os g r a n d e s d o g m a s 

mar ianos , e q u e Deus se serve 
dos s imp les e humi ldes para 
co isas g randes . A le i tu ra do l i ­
v ro despe r ta d e v o ç ã o e con f i an ­
ça em Mar ia Sant íss ima. 

B. M. 
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Irmão NERY F.S.C.: A Páscoa e seus Símbolos. 94 pp., 18 x 
12 cm. Editora Vozes, Petrópolis, RJ. 1975. 

O autor , em l i n g u a g e m s im­
ples e acessível , exp l i ca a Pás­
c o a e seus s ímbo los , d a n d o a 
c o n h e c e r o sen t i do d e c a d a um, 
c o m ap l i cações c o n c r e t a s à v i ­
da. N u m a p ê n d i c e o au to r ap re ­
sen ta uma " C e l e b r a ç ã o da Pala-

Frei B e r n a r d o , a lém da b o a ex­
p l i cação da v ida fami l ia r e da 
San ta Missa, é fel iz ao re lac io ­
nar a v ida fami l iar c o m o cu l t o 
l i tú rg ico , p r i nc i pa lmen te c o m a 
pa r t i c i pação na San ta Missa. V i ­
da v e r d a d e i r a m e n t e fami l iar é a 
me lho r p r e p a r a ç ã o pa ra a San ta 

vra: P á s c o a " ; e mos t ra " C o m o 
ut i l izar es te l i v ro " . O l ivro é b o m 
e úti l para le i tura pessoa l e para 
dar ca tequese . 

B. M. 

Cap.: Como orientar Pais e Fillios 

Missa. A San ta Missa é a fon te 
de todas as g raças q u e a famíl ia 
p rec isa para ser feliz. A v ida 
fami l iar de c a d a d ia da semana 
deve re lac ionar -se c o m a Missa 
semana l . 

B. M. 

CANCI, Bernardo OFM 
para o Culto. 

TIERNY. Jeanne Marie - BOFF, Leonardo - ANTO-
N I A Z Z I , Alberto. BRACCINI, Marta Maria: A Mulher na 
Igreja, presença e ação hoje. (Col. Vida Religiosa: Temas 
Atuais, n" 2). 98 pp., 18x13 cm. Editora Vozes, Petrópolis. 
CRB. Rio de Janeiro. 1975. 

A b r o c h u r a ap resen ta q u a t r o 
e s t u d o s breves s o b r e a Mulher . 
A I rmã J e a n n e M a r i e T ie rny 
ap resen ta e in te rp re ta o resu l ta ­
d o de u m a pesqu isa s o b r e a 
M u l h e r nas c o m u n i d a d e s ec le-
s ia is e sua pa r t i c i pação na Igre­
ja . 

L e o n a r d o Boff ref le te s o b r e 
" M a s c u l i n o e Femin ino . O q u e 
é? F r a g m e n t o s de u m a o n t o l o ­
g i a " , a b o r d a n d o pe rspec t i vas e 
d i m e n s õ e s in te ressan tes d a es­

t ru tu ra f u n d a m e n t a l do h o m e m . 

A lbe r to An ton iazz i , c o m o ex­
pl ic i ta o p róp r i o t í tu lo, t e c e c o n ­
s ide rações s o b r e a "Pa r t i c i pa ­
ç ã o e Responsab i l i dade da M u ­
lher na Ig re ja " . Ref le te sob re a 
" I g u a l d a d e f u n d a m e n t a l " da 
mulher . I n te r roga s o b r e " o que 
é o espec í f i co da m u l h e r " ? Des­
masca ra ce r ta " sac ra l i zação da 
i m a g e m da m u l h e r " . I nd i ca pis­
tas " p o s s í v e i s " e ou t ras c o n c r e ­
tas de pa r t i c i pação da mulher 
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nos min is té r ios ec les ia is . 

A i rmã Mar ta Mar ia B racc in i , 
r e c o l h e n d o os es tudos de um 
g r u p o de re f lexão, ap resen ta a l ­
g u m a s c o n s t a t a ç õ e s sob re : a 
m u l h e r nas " c o n q u i s t a s das 
c iênc ias h u m a n a s " , seu lugar 
ao l o n g o da h is tór ia , nos " d o c u ­
men tos d a Ig re ja " , n o " p l a n o d a 

s a l v a ç ã o " , na rea l idade bras i le i ­
ra. 

O l iv ro de fác i l le i tura, o f e rece 
re f lexões s o b r e o ser e missão 
da mu lhe r na s o c i e d a d e e na 
igre ja d e ho je . 

C. L. B. 

R U F F I E R , Guy SJ: O Amor em Gestos. Os Sacramentos. 
94 p p . , 21 X 14 cm. Edições Loyola. São Paulo. 1977. 

O au to r ded ica -se há t e m p o 
ao apos to l ado j u n t o a j o v e n s e 
g r u p o s d e l e i gos e n g a j a d o s . 
Neste l ivro e le nos ap resen ta " o 
a s p e c t o p rá t i co e pas to ra l d o s 
sac ramen tos , baseado e m d i f i ­
cu l dades o u c i r cuns tânc ias v iv i ­
das pe los j o v e n s " ( pg 7). Den t ro 
de uma v isão renovada d a teo lo ­
gia dos s a c r a m e n t o s , o au to r 
p r o c u r a t ransmi t i r d e u m m o d o 
c o n c r e t o e pas tora l a rea l idade 
p r o f u n d a e vi tal d o s s a c r a m e n ­
tos. Depo is de u m a v isão gera l 
dos sac ramen tos , pa r t i ndo d o 
A m o r de Deus , q u e se man i fes ta 
e dá m e d i a n t e ges tos , Guy abor ­
da os se te s a c r a m e n t o s : " s i na i s 
d o Deus q u e é Amor , p r o l o n g a ­

dos po r aque la c o m u n i d a d e que 
c o n t i n u a os ges tos sa lv í f icos de 
Jesus C r i s t o " , (pg 11). Em c a d a 
s a c r a m e n t o são foca l i zados a l ­
g u n s a s p e c t o s t e o l ó g i c o -
pas tora is , j u l g a d o s impo r tan tes 
pe lo autor , de a c o r d o c o m s u a 
e x p e r i ê n c i a a p o s t ó l i c a . C a d a 
cap í tu lo t e rm ina c o m u m ques ­
t i oná r io p rá t i co pa ra a judar o 
le i tor a ref let i r s o b r e o sac ra ­
men to . O l iv ro será d e u t i l idade 
para t o d o s q u e dese ja rem uma 
v isão susc in ta e v i ta l de c a d a 
s a c r a m e n t o , re lac ionada c o m a 
" v i d a " d iár ia d o s c r is tãos . 

C L . B. 

V O I L L A U M E , René: Ver a Dios en Ia Ciudad. (Coleção 
Pedal, 45). Traduzido do original francês por Germán 
Mártil. 244 pp., 18 x 12 cm. Ediciones Sígueme, Salamanca. 
Espanha. 1976. 

Esse v o l u m e d e car tas às Fra­
te rn idades c o n t é m m e n s a g e n s 
d i r i g i das a o s I rmãoz inhos d o 
Evange lho desde 1964 a 1973. 

A ú l t ima par te está c o n s a g r a d a 
à m e m ó r i a d e J. Mar í ta ín, cu jo 
en te r ro ass is t iu e cu ja p e r s o n a ­
l idade admi ra . 
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Na s e g u n d a par te s o b o t í tu lo 
d e " v e m e s e g u e - m e " faz uma 
breve e x p o s i ç ã o s o b r e a iden t i ­
d a d e d o I rmãoz inho d o Evange ­
lho e s u b l i n h a ao m e s m o t e m p o 
a re fe rênc ia a J e s u s e à insp i ra ­
ç ã o de Char les de F o u c a u l d e a 
impo r t ânc i a d e ser f iel a essa 
insp i ração . 

Na ú l t ima par te e x p õ e ex t ra­
tos d e u m i m p o r t a n t e es tudo 
s o b r e o E v a n g e l h o e a po l í t ica . 

Mais u m a vez p o d e m o s ap re ­
c iar nesse l ivro a a b e r t u r a rea­

l ista aos p rob lemas atua is do 
apos to l ado , a ins is tênc ia sobre 
uma fé v iva e esc la rec ida , sob re 
a impo r t ânc i a de um amb ien te 
de v ida f ra te rna l e t a m b é m so­
bre os c o n d i c i o n a m e n t o s mate­
riais de uma ex is tênc ia c o m u n i ­
tár ia, c o m o a o ração , o habi ta t e 
a pa r t i c i pação d e t o d o o ho­
mem, c o r p o e a lma, na o ração . 

Obra , en f im, i m p r e g n a d a de 
espír i to g e n u i n a m e n t e evangé l i ­
co . 

P. S. 

SCHMITT, Carlos Afonso: O homem que usava o coração 
(Col. Aprender é viver, 7). 64 pp., 21 x 14 cm. Edições 
Loyola, São Paulo, 1975. 

O l ivro c o m p õ e - s e d e 20 bre­
ves cap í tu los , mu i t o d o g o s t o de 
n o s s o s dias e m q u e t u d o c o r r e 
ráp ido e q u e a g e n t e não tem 
s o s s e g o pa ra l ongas le i turas. 
Cap í tu los breves, mas q u e de i ­
x a m u m a r ica m e n s a g e m a ser 
v iv ida na m o n o t o n i a d o d ia a 
d ia . O p e r s o n a g e m idea l i zado 
não t e m n o m e , c e r t a m e n t e para 
suger i r q u e p o d e ser o p róp r i o 

lei tor. É rea lmente um d iá logo 
c o m o lei tor. Le i tu ra mu i to p ró ­
pr ia para ser fe i ta de manhã , 
para d i spo r -se a passar o d ia 
mais c r i s t ã m e n t e . Mu i to ind ica ­
d a t a m b é m para o f im d o dia, 
para uma o ração e exame de 
c o n s c i ê n c i a . 

P. S. 

M A R A N , Júlio: Yoga e Montessori. Perspectivas humanas. 
256 p p . , 21 X 14 cm. Edições Loyola, São Paulo. 1975. 

O Prof. M a r a n é m u i t o c o n h e ­
c i d o no c a m p o d a E d u c a ç ã o e 
d o Y o g a . Neste l ivro re l ac iona 
do i s a s s u n t o s d e a tua l i dade : 
Y o g a e E d u c a ç ã o . 

C o m re lação ao Y o g a ele t raz 
à bai la t emas in te ressan tes e 
inéd i tos , c o m o por exemp lo : Y o ­

ga - u m c o m p r o m i s s o c o m a 
v ida; Y o g a - u m bal let míst ico; 
Y o g a - um c a m i n h o para a 
saúde ; Y o g a - um c a m i n h o 
para a t r a n s c e n d ê n c i a . 

C o m re lação à e d u c a ç ã o ele 
a b o r d a um tema impor tan te : O 
m é t o d o Mon tesso r i - Lub ienska . 



365 

Os p ro fessores m o n t e s s o r i a n o s 
pode rão encon t ra r nas pág inas 
des te l ivro e l emen tos para seu 
t raba lho e f u n d a m e n t o s ps i co -
p e d a g ó g i c o s para a sua tare fa 
de educar . 

Espec ia l is ta e m Te i l ha rd de 
Chard in , o Prof. Jú l io Maran 
ap resen ta uma v isão s in té t i ca 
do f a m o s o p a l e o n t ó l o g o f r an ­
cês. Mu i to in te ressan te t a m b é m 
o es tudo q u e faz, em breves 

t raços , s o b r e a índia. Sua s i tua­
ç ã o s ó c i o - p o l í t i c o - e c o n ô m i -
co -cu l t u ra l . 

Pa ra n ó s l a t i no -amer i canos 
impo r tam os e lemen tos l iber ta­
do res d o Yoga . Nesse sent ido é 
necessár io um es tudo sob re yo ­
ga e e d u c a ç ã o l i be r tadora (Pau­
lo Frei re) , c o m o t a m b é m s o b r e 
Y o g a e Teo log ia da l iber tação. 

Ba ldu íno José Ody 

RIOBÉ, Guy-Marie: La Líbertad de Cristo. Diálogo con 
Olivier Clément. (Col. Temas Vivos, 42). Tradução do 
original francês por Alfonso Ortiz. 114 pp., 19 x 11 cm. 
Ediciones Sígueme. Salamanca, Espanha, 1977. 

O l ivro ap resen ta um d iá l ogo 
de Ol iv ier C lément c o m Guy -
Mar ie R iobé, b ispo de Or leans 
(França) . No pr ime i ro cap í tu lo o 
b ispo desc reve sua t o m a d a d e 
pos i ção : - c o m o de fenso r de 
a lguns " o b j e t o r e s de c o n s c i ê n ­
c i a " ; - c o n t r a as p rovas n u ­
c leares da França ; - de c o m ­
p reensão em re lação aos sacer ­
do tes q u e a b a n d o n a r a m o m i ­
nistér io. No s e g u n d o cap í tu lo 
R iobé nar ra a h is tór ia d e sua 

v ida e ass ina la um o u ou t ro fa to 
que lhe man i fes ta ram d e mane i ­
ra m a r c a n t e a c o m p r e e n s ã o de 
seu min is tér io sace rdo ta l e ep is­
copa l . No ú l t imo cap í tu lo o a u ­
tor a b o r d a d iversas rea l idades 
f u n d a m e n t a i s da m e n s a g e m e 
v ida cr is tã . O l ivro é um tes te­
m u n h o c o n c r e t o da missão v iv i ­
da e so f r i da de um b ispo de 
nossos d ias. 
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